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Resumo: A discussão sobre Compostos Orgânicos Voláteis (VOCs) tem se mostrado 

particularmente relevante no cenário contemporâneo, em razão de sua ampla presença em 

produtos de uso cotidiano, tais como materiais de limpeza, repelentes, pesticidas, 

combustíveis e itens aromatizados. Embora esses compostos desempenhem funções 

importantes relacionadas à conservação, higienização e perfumação, a volatilidade dessas 

substâncias favorece a dispersão no ar, podendo contribuir para a poluição atmosférica e 

para a ocorrência de efeitos adversos à saúde humana. Nesse contexto, ações 

extensionistas voltadas à divulgação científica tornam-se estratégicas para promover a 

conscientização da população. O presente trabalho visou socializar uma ação 

extensionista desenvolvida no estande da XIII Semana Científico-Tecnológica do 

Instituto Federal do Rio de Janeiro - Campus Duque de Caxias, em 2024, com foco na 

problematização dos VOCs, seus riscos à saúde e ao meio ambiente. A metodologia se 

baseou na pesquisa bibliográfica, na seleção e na sistematização de informações 

científicas acessíveis ao público visitante, além da elaboração de materiais expositivos e 

mediação dialógica no estande, conduzida por estudantes mediadoras do Curso Técnico 

em Química, sob orientação de uma docente. A intervenção articulou conhecimentos 

químicos com situações concretas do cotidiano, favorecendo a aproximação entre ciência, 

saúde e questões ambientais. Os resultados evidenciaram que a atividade contribuiu para 

ampliar a compreensão dos visitantes acerca da presença dos VOCs em produtos comuns 

e dos cuidados necessários para reduzir a exposição a essas substâncias. Ademais, 

observou-se que a participação das alunas mediadoras no desenvolvimento e na aplicação 

da intervenção extensionista favoreceu o desenvolvimento de autonomia, da 

argumentação, da capacidade de comunicação e maior apropriação conceitual sobre a 

temática. Por fim, conclui-se que atividades de extensão, ao articular a contextualização 

e a problematização de questões do cotidiano em diálogo com a sociedade, podem 

constituir-se como espaço privilegiado para a construção de saberes científicos 

relevantes. 
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